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APRESENTAÇÃO

Este relatório de pesquisa faz parte dos resultados do Grupo de Pesquisa – O Poder Legislativo em 
busca de sintonia com a sociedade: as iniciativas de accountability informativa, participação e educação 
política, desenvolvido no âmbito do Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento (CEFOR) da 
Câmara dos Deputados. A seleção deste objeto de pesquisa tem influência na ampliação recente da atuação 
da Câmara em educação cívica, o que se constata nos seus diversos programas institucionais, cada um com 
públicos de variados perfis. Entre essas ações destacam-se o programa Plenarinho que é voltado às crianças 
e pré-adolescentes (7 a 14 anos), o projeto Missão Pedagógica direcionado a professores da rede pública, 
o Programa Estágio-Visita, direcionado ao público universitário e o Estágio-Participação que atua junto a 
educandos com mais de 18 anos, entre outros. Como parte da estrutura do CEFOR, há uma Coordenação 
de Educação para a Democracia, com servidores dedicados a essas ações, além de contarem com a partici-
pação sazonal de diversas outras áreas da instituição1.

O projeto Parlamento Jovem Brasileiro (PJB) é uma dessas iniciativas com maior tempo de atividade, 
já que teve sua primeira edição em 2004. O PJB realiza uma simulação da atuação parlamentar, durante 
uma semana, no 2º semestre de cada ano, juntamente com atividades formativas, sempre direcionadas ao 
processo legislativo, ou seja, ao debate e à tomada de decisões coletivas. O público do PJB são jovens es-
tudantes regularmente matriculados em escolas públicas ou privadas, entre 16 e 22 anos (2º e 3º anos do 
ensino médio ou 3º e 4º do ensino médio e técnico integrado). O PJB foi idealizado pelo Deputado Federal 
Lobbe Netto (PSDB/SP) e instituído como um projeto institucional da Câmara dos Deputados por meio 
da resolução 12/2003. Apesar de alterações pontuais de procedimentos, seja na seleção ou nas atividades 
didáticas e de simulação, o PJB vem tendo uma constância de seus procedimentos e conteúdos, o que faci-
lita uma análise histórica dos seus efeitos. Desde que foi criado, o PJB já realizou 12 edições (2004 a 2015).

A seleção dos jovens parlamentares é realizada por meio de um concurso nacional de redação de proje-
tos de lei. Para a realização da seleção, a Câmara conta com a parceria do Conselho Nacional de Secretários 
de Educação (Consed) que realiza a divulgação do processo seletivo e a coordenação da participação das 
secretarias. Nos estados, servidores são especialmente designados para a realização de uma pré-seleção das 
redações (quatro vezes o número de vagas por UF) para que, finalmente, uma comissão interna da Câmara 
dos Deputados selecione os jovens parlamentares. 

A simulação inclui eleição da Mesa Diretora, normalmente realizada no Plenário Ulysses Guimarães, 
palestra acerca de análise orçamentária, debate e votação dos projetos de cada jovem nas comissões temá-
ticas, além de votação em plenário final das proposições selecionadas pelas Comissões e pelo Colégio de 
Líderes, sendo todas as atividades organizadas conforme o Regimento Interno do PJB, homologado pelo 
Ato da Mesa Diretora da Câmara nº 49/2004.

Quando o PJB completou 10 anos de atividade, em 2013, foram iniciados estudos para a realização de 
uma pesquisa sobre os possíveis efeitos do projeto em relação a três perspectivas de análise: aprendizado, 
opinião e comportamento político. Em novembro de 2014, foi iniciado o levantamento de dados junto 
aos egressos do PJB. Durante o ano de 2015, foram realizados estudos focados em algumas das temáticas 
abordadas no levantamento e produzidos artigos científicos que incluíram análises comparativas destes 
resultados com outros estudos sobre política e juventude. Entretanto, os autores perceberam a necessidade 
de reunir todos os dados da pesquisa em um único documento que possa servir de insumo aos servidores 
que atuam na coordenação do projeto, a pesquisadores que estudam a educação cívica, às secretarias de 
educação dos estados, e também como um feedback aos egressos que contribuíram para o estudo, bem 
como a todos os egressos do PJB. 

A pesquisa inclui informações detalhadas sobre quais tipos de instituições os deputados jovens possam 
ter se envolvido e também aborda fatores relevantes para as teorias da sociologia política, como a confiança 
política e o engajamento. Busca-se no estudo identificar se a vivência no PJB repercutiu em mudanças de 

1 Para mais informações sobre essas ações acesse: http://www2.camara.leg.br/responsabilidade-social/edulegislativa/educacao-
-legislativa-1/educacao-para-a-democracia-1
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comportamento e opinião do jovem em sua vida cotidiana, como por exemplo, na utilização de veículos 
de comunicação para acesso a informações sobre a política. O levantamento aborda a participação no seu 
aspecto institucional e formal, mas também analisa formas não institucionais de atuação. De forma mais 
detalhada, investiga de que forma os jovens interagem ou intencionam envolver-se com os partidos polí-
ticos, seja pela filiação formal ou na militância partidária, inclusive acerca da intenção de se candidatar a 
cargos políticos.

Neste relatório os dados são apresentados em seu aspecto quantitativo, inclusive listando-se todas as 
respostas às quatro questões abertas do estudo, contudo preservando-se a identidade dos respondentes. 
Análises qualitativas desses dados vêm sendo desenvolvidas pelos pesquisadores e apresentadas em estu-
dos específicos. Além disso, os dados servirão de subsídio para uma dissertação de mestrado, de um dos 
autores, no âmbito do Programa de Pós-Graduação do Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoa-
mento da Câmara dos Deputados (CEFOR). Os conteúdos transcritos como resposta às questões 6, 8 e 20 
do questionário estão listados no Anexo 2 e as respostas à questão 24 são apresentadas no Anexo 3. Desta-
ca-se que a questão 24 (O PJB influenciou na sua vida cotidiana? Descreva aquelas modificações de opinião 
sobre política ou de comportamento que porventura tenham ocorrido) apresentou uma ampla diversidade 
de opiniões. Foram coletados 145 depoimentos (dos 199 participantes do levantamento), conteúdo que 
mereceu um trabalho de análise qualitativa em estudo que está no prelo. Destaca-se que, dada a riqueza 
conceitual dos relatos, inúmeras outras perspectivas de análise podem ainda ser utilizadas.

Nesse sentido, como forma de oferecer a oportunidade de outros pesquisadores realizarem suas pró-
prias análises qualitativas ou de novas abordagens quantitativas, oferece-se acesso integral à base de dados 
da pesquisa por meio de planilha em formato .xlsx e documento de referência na Biblioteca Digital da 
Câmara dos Deputados: bd.camara.leg.br. Permite-se a utilização dos dados exigindo-se unicamente a 
citação da autoria da pesquisa, com o seguinte formato: MARTINS, Lúcio Meireles; BARROS, Antonio 
Teixeira de. Parlamento Jovem Brasileiro: engajamento e participação política dos egressos (2006 a 2014). 
2016. 66 f. Relatório de Pesquisa. Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento da Câmara dos 
Deputados, Brasília, 2016.
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METODOLOGIA

A pesquisa é baseada em levantamento do tipo survey, com questionário (Anexo 1) aplicado on-line, no 
mês de novembro de 2014, para as turmas de 2004 a 2013, e com nova aplicação em novembro de 2015, 
para a turma da edição de 2014. Os participantes desses 11 eventos foram contatados por meio de e-mail 
e Facebook, quando foram convidados a preencher um questionário com questões abertas e fechadas. Do 
total de 837 jovens que participaram do projeto nas 11 edições mencionadas, 199 responderam o questio-
nário, representando 23,77% do universo estudado. 

Dada a técnica de coleta escolhida (survey pela internet) ser praticamente o único meio viável de contato 
com os egressos de todas as edições, o levantamento não foi precedido por estratificação e cálculo de amos-
tragem. Intentou-se o maior número de respostas possíveis com amostra por conveniência. Ao final da 
coleta de dados optou-se pela exclusão das respostas relativas aos dois anos iniciais (2004 e 2005), em vista 
do baixo índice de retorno, o que deveu-se à dificuldade de contato com esse grupo. Dessa forma, a análise 
final contempla nove anos do PJB, isto é, de 2006 a 2014, o que corresponde a 29,17% do total de egressos 
das nove edições mencionadas. Essa decisão baseia-se nas diversas características desse público analisado 
no estudo, entre elas; sexo, idade, moradia em capital ou cidade do interior e escolaridade já que a análise 
de uma amostra com apenas duas (2004) ou cinco respostas (2005) não abarcaria esses variados fatores que 
podem influenciar as variáveis estudadas. É necessário ponderar que a realização do estudo por meio de 
survey on-line pode diminuir a diversidade da amostra, possivelmente excluindo do levantamento jovens 
com menor renda, residentes em zonas rurais e com dificuldades de acesso a computadores e à internet. 

Os dados referentes ao perfil sociocultural dos egressos serão cruzados com as variáveis citadas acima 
neste relatório com algumas das temáticas enfocadas, como a imagem pública do Poder Legislativo, parti-
cipação político-partidária, interesse em candidaturas a cargos eletivos e motivação para participação em 
partidos políticos. 

1. IMAGEM DO PODER LEGISLATIVO APÓS A PARTICIPAÇÃO NO PJB

A questão sobre essa temática foi a seguinte: Após a participação no PJB sua imagem do Poder Legisla-
tivo: piorou muito, piorou um pouco, ficou igual, melhorou um pouco ou melhorou muito. Uma resposta 
única foi exigida para a conclusão e envio do questionário. 

Considera-se a temática da imagem pública do Legislativo como um dos objetivos do projeto, por esse 
motivo, detalha-se neste relatório a distribuição geral das respostas e, em seguida, o cruzamento das mes-
mas com as variáveis: sexo, faixa etária, edição do PJB (ano), residência em capital ou cidade do interior, 
região do País e nível educacional. 

1.1 Distribuição dos egressos segundo respostas sobre a imagem pública do Legislativo

Respostas N % 
Piorou muito 10 5,03%
Piorou um pouco 12 6,03%
Ficou igual 14 7,04%
Melhorou um pouco 71 35,68%
Melhorou muito 92 46,23%
Total 199 100%
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1.2  Distribuição dos egressos segundo respostas sobre 
imagem pública do Legislativo, por sexo

Respostas Sexo
Feminino – N Feminino – % Masculino – N Masculino – %

Piorou muito 6 6,32% 4 3,85%
Piorou um pouco 8 8,42% 4 3,85%
Ficou igual 6 6,32% 8 7,69%
Melhorou um pouco 38 40% 33 31,73%
Melhorou muito 37 38,95% 55 52,88%
Total 95 100 % 104 100%

1.3  Distribuição dos egressos segundo respostas sobre imagem 
pública do Legislativo, por faixa etária

Faixa 
etária

Piorou 
muito 

% em 
cada 
faixa 
etária

Piorou 
um 

pouco

% em 
cada 
faixa 
etária

Ficou 
igual

% em 
cada 
faixa 
etária

Melhorou 
um pouco

% em 
cada 
faixa 
etária

Melhorou 
muito

% em 
cada 
faixa 
etária

Total 
por 

idade 
e por 
faixa

% das 
faixas 
etárias

17 a 
20

4 4,12% 6 6,18% 5 5,15% 33 34,02% 49 50,51% 97 48,74%

21 a 
24

4 5,19% 6 7,79% 8 10,38% 32 41,55% 27 35,06% 77 38,69%

25 a 
29

2 8% 0 0% 1 4% 6 24% 16 64% 25 12,56%

Total 199 100%

1.4  Distribuição dos egressos segundo respostas sobre imagem 
pública do Legislativo, por edição do PJB

Edição Piorou 
muito

% em 
cada 

edição

Piorou 
um 

pouco

% em 
cada 

edição

Ficou 
igual

% em 
cada 

edição

Melhorou 
um pouco

% em 
cada 

edição

Melhorou 
muito

% em 
cada 

edição
2006 2 11,76% 0 0,00% 0 0,00% 5 29,41% 10 58,82%
2007 1 3,45% 2 6,90% 3 10,34% 11 37,93% 12 41,38%
2008 1 5,00% 2 10,00% 2 10,00% 7 35,00% 8 40,00%
2009 0 0,00% 1 5,88% 2 11,76% 8 47,06% 6 35,29%
2010 2 13,33% 1 6,67% 1 6,67% 4 26,67% 7 46,67%
2011 1 5,00% 0 0,00% 2 10,00% 9 45,00% 8 40,00%
2012 0 0,00% 2 12,50% 0 0,00% 4 25,00% 10 62,50%
2013 2 6,25% 0 0,00% 1 3,13% 13 40,63% 16 50,00%
2014 1 3,03% 4 12,12% 3 9,09% 10 30,30% 15 45,45%
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1.5  Distribuição dos egressos segundo respostas sobre imagem pública 
do Legislativo, por residência em capital ou interior

Tipo de 
cidade

Piorou 
muito %

Piorou 
um 

pouco
% Ficou 

igual % Melhorou 
um pouco % Melhorou 

muito % Total Total

Capital 2 2,56% 5 6,41% 4 5,13% 30 38,46% 37 47,44% 78 100%
Interior 8 6,67% 7 5,83% 9 7,50% 41 34,17% 55 45,83% 120 100%

OBS.: O total de registros é diferente da amostra pois foi desconsiderada, neste cruzamento, a resposta 
do único egresso residente no exterior.

1.6  Distribuição dos egressos segundo respostas sobre imagem 
pública do Legislativo, por região do País

Nível de 
influência Piorou 

muito %
Piorou 

um 
pouco

% Ficou 
igual % Melhorou 

um pouco % Melhorou 
muito % Total Total

Região

Centro-
Oeste

1 4,76% 1 4,76% 2 9,52% 6 28,57% 11 52,38% 21 100%

Nordeste 2 4,00% 2 4,00% 3 6,00% 18 36,00% 25 50,00% 50 100%
Norte 2 11,11% 0 0,00% 0 0,00% 8 44,44% 8 44,44% 18 100%
Sudeste 3 3,80% 4 5,06% 9 11,39% 28 35,44% 35 44,30% 79 100%
Sul 2 6,45% 5 16,13% 0 0,00% 11 35,48% 13 41,94% 31 100%

1.7  Distribuição dos egressos segundo respostas sobre imagem pública 
do Legislativo, por escolarização completa ou em curso

Nível de 
influência 

Piorou 
muito %

Piorou 
um 

pouco
% Ficou 

igual % Melhorou 
um pouco % Melhorou 

muito % Total Total 

Médio e 
Técnico 

3 6,25% 2 4,17% 3 6,25% 15 31,25% 25 52,08% 48 100%

Nível 
Superior

4 3,03% 9 6,82% 11 8,33% 46 34,85% 62 46,97% 132 100%

Pós-
Graduação 

3 15,79% 1 5,26% 0 0,00% 10 52,63% 5 26,32% 19 100%

2. APERFEIÇOAMENTO DO CONHECIMENTO DOS EGRESSOS 
POR TEMÁTICAS DO PODER LEGISLATIVO

A questão sobre essa temática foi a seguinte: Quanto o PJB contribuiu para aperfeiçoar seu conheci-
mento sobre. No quadro abaixo lista-se os itens do levantamento e as três opções: em nada, um pouco ou 
bastante. Uma resposta única foi exigida para a conclusão e envio do questionário.
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2.1  Distribuição dos egressos segundo o aperfeiçoamento do 
conhecimento sobre temáticas do Legislativo e média decimal

Temáticas Em nada % Um pouco % Bastante % Média2

Funcionamento 
das Comissões e 
Plenário

2 1,01% 25 12,56% 172 86,43% 9,27

Funções do 
Legislativo

1 0,50% 32 16,08% 166 83,42% 9,14

Papel dos 
Parlamentares

3 1,51% 39 19,60% 157 78,89% 8,86

Relação do 
Legislativo e 
Executivo

3 1,51% 43 21,61% 153 76,88% 8,76

Papel dos 
partidos 
políticos

23 11,56% 72 36,18% 104 52,26% 7,03

Relação base X 
oposição

23 11,56% 76 38,19% 100 50,25% 6,93

Papel das 
lideranças 
partidárias

19 9,55% 84 42,21% 96 48,24% 6,93

Média geral 8,13

2 Média decimal obtida com base na seguinte transformação: em nada = 0, um pouco = 5 e bastante = 10.

3. NÍVEL DE CONHECIMENTO SOBRE AS FUNÇÕES E ATRIBUIÇÕES 
DOS PARLAMENTARES E DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

A questão sobre essa temática foi a seguinte: Marque o seu nível de conhecimento: Conhecimento sobre 
as funções e atribuições dos parlamentares e da Câmara dos Deputados – antes do PJB, e outra questão 
sobre o mesmo item – após o PJB. 

3.1  Distribuição dos egressos segundo nível de conhecimento antes e após o PJB 

Respostas Antes do PJB % Após o PJB %
Nenhum 
conhecimento

16 8,04% 1 0,50%

Pouco conhecimento 113 56,78% 12 6,03%
Nível médio de 
conhecimento

66 33,17% 73 36,68%

Nível elevado de 
conhecimento

4 2,01% 113 56,78%

Total 199 100% 199 100%

4. CONFIANÇA POLÍTICA ANTES E APÓS PARTICIPAR DO PJB

Sobre essa temática duas questões foram apresentadas aos egressos: Antes de participar do PJB, qual era 
o seu nível de confiança? No Poder Legislativo, Nos partidos políticos, Na atividade parlamentar, Nas Leis 
aprovadas pelos parlamentares. A questão seguinte trouxe a mesma questão e itens, porém solicitou-se a 
consideração do nível de confiança após o PJB. As alternativas de respostas foram: nenhuma confiança, 
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quase nenhuma confiança, alguma confiança e muita confiança. Foi exigido resposta única e obrigatória 
para cada item. 

4.1  Distribuição dos egressos por nível de confiança política e média centesimal

Instituições Nenhuma 
confiança %

Quase 
nenhuma 
confiança

% Alguma 
confiança % Muita 

confiança % Média 
centesimal3

Poder 
Legislativo 
(antes)

18 9,05% 79 39,70% 95 47,74% 7 3,52% 48,57

Poder 
Legislativo 
(após)

5 2,51% 24 12,06% 111 55,78% 59 29,65% 70,85

Partidos 
políticos 
(antes)

38 19,10% 92 46,23% 63 31,66% 6 3,02% 39,52

Partidos 
políticos 
(após)

21 10,55% 51 25,63% 103 51,76% 24 12,06% 55,10

Atividade 
parlamentar 
(antes)

18 9,05% 89 44,72% 82 41,21% 10 5,03% 47,39

Atividade 
parlamentar 
(após)

8 4,02% 29 14,57% 105 52,76% 57 28,64% 68,67

Leis aprovadas 
pelos 
parlamentares 
(antes)

13 6,53% 73 36,68% 100 50,25% 13 6,53% 52,25

Leis aprovadas 
pelos 
parlamentares 
(após)

9 4,52% 27 13,57% 99 49,75% 64 32,16% 69,84

3 Média centesimal obtida pela seguinte transposição: nenhuma confiança = 0, quase nenhuma = 33,33, alguma confiança = 
66,66 e muita confiança = 100. O cálculo do Índice de Confiança Social do IBOPE utiliza cálculo semelhante, conforme pode 
ser verificado em: http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Documents/ics_brasil.pdf

5. PARTICIPAÇÃO EM INSTITUIÇÕES VOLUNTÁRIAS, 
CORPORATIVAS E RELIGIOSAS

Nessa temática, a questão apresentada foi a seguinte: Marque nos itens seguintes o seu possível en-
volvimento nas atividades das instituições indicadas. Foram consideradas a participação nas seguintes 
instituições: igrejas, sindicatos, movimento estudantil, associações de bairro e ONGs. As alternativas apre-
sentadas foram as seguintes: nunca participei, participo atualmente, já havia participado antes do PJB e 
participei após o PJB, mas parei. Mais de uma resposta foi permitida no sentido de detalhar ao máximo 
possíveis interrupções ou a permanência na participação em relação a essas instituições. 
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5.1  Distribuição dos egressos por participação em instituições

Resposta Igrejas4 % Sindicatos % Movimento 
Estudantil % Associação 

de Bairro % ONGs %

Nunca 
participou

57 28,64% 157 78,89% 32 16,08% 97 48,74% 55 27,63%

Participa 
atualmente

63 31,65% 21 10,55% 57 28,64% 21 10,55% 63 31,65%

Já havia 
participado 
antes do 
PJB

83 41,70% 11 5,52% 102 51,25% 67 33,66% 75 37,68%

Participou 
após o PJB, 
mas parou5 

19 9,54% 14 7,03% 41 20,60% 30 15,07% 31 15,57%

4 Atividades associativas em entidades religiosas como organização de reuniões, grupos de jovens e de casais, exceto simples 
frequência a cultos e missas.

5 Aqui foram desconsideradas as porcentagens de respostas de interrupção na participação após o PJB, quando respondidas 
concomitantemente com o hábito atual de participação. Essa ponderação é relevante para a verificação mais apurada do estado 
atual desse hábito entre o público da pesquisa.

6. PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES POLÍTICAS ANTES E APÓS O PJB

As atividades de participação listadas no quadro seguinte foram objeto de questões individuais com as 
seguintes alternativas: nunca participei, já participei antes do PJB, apenas participei após o PJB, mas parei, 
participo atualmente. O verbo participar foi alterado no item sobre redes sociais para ‘publicar’, no item 
horário eleitoral para ‘assistir’, no item agenda legislativa para ‘acompanhar’ e conversa com amigos e fa-
miliares sobre política para ‘ter esse costume’.

6.1  Distribuição dos egressos por envolvimento em atividades políticas
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%

Nunca 
participou 

31 15,57% 61 30,65% 46 23,11% 23 11,55% 3 1,50% 25 12,56%

Costuma 
participar 
atualmente 

100 50,25% 68 34,17% 121 60,80% 133 66,83% 163 81,90% 114 57,28%

Já havia 
participa-
do antes 
do PJB 

86 43,21% 76 38,19% 59 29,64% 76 38,19% 66 33,16% 38 19,09%

Participou 
após o 
PJB, mas 
parou6 

22 11,05% 23 11,55% 15 7,53% 11 5,52% 8 4,02% 44 22,11%

6 Idem à nota 5.



14

7. PARTICIPAÇÃO EM PARTIDOS POLÍTICOS E CAMPANHAS ELEITORAIS

Sobre a participação política institucional foi perguntado aos egressos se eles já tiveram algum tipo de 
envolvimento em partidos políticos, por meio das seguintes atividades: militância partidária jovem, filiação 
partidária e campanhas eleitorais. 

Dada a importância dessa temática para a análise de possíveis efeitos do PJB no engajamento político dos 
egressos, optou-se pelo detalhamento desses dados com o cruzamento das seguintes variáveis: sexo, faixa 
etária, edição do PJB (ano), residência em capital ou cidade do interior, região do País e nível educacional. 

7.1  Distribuição dos egressos segundo participação em atividades partidárias

Resposta Filiação 
partidária %

Militância 
partidária 

jovem 
% Campanhas 

eleitorais %

Nunca 
participou 

141 70,85% 127 63,81% 99 49,74%

Costuma 
participar 
atualmente 

33 16,58% 45 22,61% 56 28,14%

Já havia 
participado 
antes do PJB 

19 9,54% 20 10,05% 41 20,60%

Participou após 
o PJB, mas 
parou

13 6,53% 17 8,54% 19 9,54%

7.2  Partidos políticos nos quais os jovens se filiaram

Partido N % 
PT 19 9,54%
PSDB 7 3,51%
PCdoB 4 2,01%
PSD 2 1%
DEM 2 1%
PMDB 2 1%
PDT 1 0,50%
PEN 1 0,50%
PP 1 0,50%
PPS 1 0,50%
PR 1 0,50%
PRP 1 0,50%
PRTB 1 0,50%
PSB 1 0,50%
PSOL 1 0,50%
Rede 1 0,50%
SD 1 0,50%
UJS7 1 0,50%
Total 48 24,12%

7 A União Juventude Socialista (UJS) é uma associação civil, não tendo registro como partido político
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7.3  Distribuição dos egressos segundo filiação partidária, por sexo

Resposta Masculino % – Masculino Feminino % – Feminino
Nunca foi filiado 63 60,58% 78 82,11%
Filiado atualmente 25 24,04% 8 8,42%
Filiou-se antes do PJB 13 12,50% 6 6,32%
Filiou-se após, mas 
parou de participar

9 8,65% 4 4,21%

7.4  Distribuição dos egressos segundo filiação partidária, por faixa etária

Faixa 
etária

Nunca foi 
filiado

% em cada 
faixa etária

Filiado 
atualmente

% em cada 
faixa etária

Filiou-se 
antes do 

PJB 

% em cada 
faixa etária

Filiou-se 
após, mas 
parou de 

participar

% em cada 
faixa etária

17 a 20 78 80,41% 12 12,37% 6 6,19% 2 2,06%
21 a 24 48 62,34% 17 22,08% 7 9,09% 10 12,99%
25 a 29 15 60,00% 4 16,00% 6 24,00% 1 4,00%

7.5  Distribuição dos egressos segundo filiação partidária, por edição do PJB

Edição Nunca foi 
filiado

% em cada 
edição

Filiado 
atualmente

% em cada 
edição

Filiou-se 
antes do 

PJB

% em cada 
edição

Filiou-se 
após, mas 
parou de 

participar

% em cada 
edição

2006 14 82,35% 1 5,88% 3 17,64% 0 0,00%
2007 12 41,38% 7 24,14% 4 13,79% 7 24,14%
2008 13 65,00% 3 15,00% 1 5,00% 3 15,00%
2009 13 76,47% 3 17,64% 2 11,76% 1 5,88%
2010 10 66,67% 5 33,34% 1 6,67% 0 0,00%
2011 15 75,00% 5 25,00% 1 5,00% 0 0,00%
2012 11 68,75% 1 6,25% 3 18,75% 1 6,25%
2013 26 81,25% 5 15,63% 2 6,26% 0 0,00%
2014 27 81,82% 3 9,09% 2 6,06% 1 3,03%

7.6  Distribuição dos egressos segundo filiação partidária,  
por residência em capital ou cidade do interior

Tipo de 
cidade

Nunca foi 
filiado

% em cada 
tipo

Filiado 
atualmente

% em cada 
tipo

Filiou-se 
antes do 

PJB

% em cada 
tipo

Filiou-se 
após, mas 
parou de 

participar

% em cada 
tipo

capital 58 74,36% 10 12,82% 5 6,41% 7 8,97%
interior 82 68,33% 23 19,17% 14 11,67% 6 5,00%
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7.7  Distribuição dos egressos segundo filiação partidária, por região do País

Região Nunca foi 
filiado

% em cada 
região

Filiado 
atualmente

% em cada 
região

Filiou-se 
antes do 

PJB

% em cada 
região

Filiou-se 
após, mas 
parou de 

participar

% em cada 
região

CENTRO-
OESTE

15 71,43% 5 23,81% 2 9,52% 1 4,76%

NORDESTE 36 72,00% 5 10,00% 6 12,00% 4 8,00%
NORTE 9 50,00% 5 27,78% 1 5,56% 3 16,67%
SUDESTE 60 75,95% 11 13,92% 7 8,86% 4 5,06%
SUL 21 67,74% 7 22,58% 3 9,68% 1 3,23%

7.8  Distribuição dos egressos segundo filiação partidária, por nível educacional

Nível de 
formação

Nunca foi 
filiado

% em cada 
nível

Filiado 
atualmente

% em cada 
nível

Filiou-se 
antes do 

PJB

% em cada 
nível

Filiou-se 
após, mas 
parou de 

participar

% em cada 
nível

Ensino 
Médio ou 
Técnico

36 75,00% 11 22,92% 3 6,25% 0 0,00%

Graduação 93 70,45% 19 14,39% 15 11,36% 10 7,58%
Pós-
graduação

12 63,16% 3 15,79% 1 5,26% 3 15,79%

7.9  Distribuição dos egressos segundo militância jovem, por sexo

Resposta Masculino % – Masculino Feminino % – Feminino
Nunca participou 56 53,85% 71 74,74%
Participa Atualmente 35 33,65% 10 10,53%
Já participou antes 14 13,46% 6 6,32%
Participou após, mas 
parou

7 6,73% 9 9,47%

7.10  Distribuição dos egressos segundo militância jovem, por faixa etária

Resposta 17 a 20 % em cada 
faixa etária 21 a 24 % em cada 

faixa etária 25 a 29 % em cada 
faixa etária

Nunca 
participou

65 67,01% 46 59,74% 16 64,00%

Participa 
Atualmente

21 21,65% 19 24,68% 5 20,00%

Já participou 
antes

10 10,31% 7 9,09% 3 12,00%

Participou 
após, mas 
parou

4 4,12% 10 12,99% 2 8,00%
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7.11  Distribuição dos egressos segundo militância jovem, por edição do PJB

Edição Nunca 
participou

% em cada 
edição

Participa 
atualmente

% em cada 
edição

Já participou 
antes do PJB

% em cada 
edição

Participou 
após, mas 

parou

% em cada 
edição

2006 14 82,35% 1 5,88% 2 11,76% 1 5,88%
2007 12 41,38% 8 27,59% 2 6,90% 8 27,59%
2008 13 65,00% 4 20,00% 1 5,00% 2 10,00%
2009 13 76,47% 4 23,53% 2 11,76% 0 0,00%
2010 9 60,00% 5 33,33% 1 6,67% 1 6,67%
2011 9 45,00% 5 25,00% 3 15,00% 4 20,00%
2012 9 56,25% 3 18,75% 4 25,00% 0 0,00%
2013 22 68,75% 9 28,13% 4 12,50% 0 0,00%
2014 26 78,79% 6 18,18% 1 3,03% 0 0,00%

7.12  Distribuição dos egressos segundo militância jovem, 
por residência em capital ou cidade do interior

Resposta Capital % em cada tipo Interior % em cada tipo
Nunca participou 52 66,67% 74 61,67%
Participa Atualmente 16 20,51% 29 24,17%
Já participou antes 7 8,97% 13 10,83%
Participou após, mas 
parou

6 7,69% 10 8,33%

7.13  Distribuição dos egressos segundo militância jovem, por região do País

Região Nunca 
participou

% em cada 
região

Participa 
atualmente

% em cada 
região

Já 
participou 

antes 

% em cada 
região

Participou 
após, mas 

parou

% em cada 
região

CENTRO-
OESTE

13 61,90% 5 23,81% 2 9,52% 2 9,52%

NORDESTE 30 60,00% 14 28,00% 6 12,00% 3 6,00%
NORTE 8 44,44% 8 44,44% 2 11,11% 1 5,56%
SUDESTE 57 72,15% 10 12,66% 7 8,86% 8 10,13%
SUL 19 61,29% 8 25,81% 3 9,68% 2 6,45%

7.14  Distribuição dos egressos segundo militância jovem, por nível educacional

Resposta Ensino Médio 
ou Técnico

% em cada 
nível Graduação % em cada 

nível Pós-graduação % em cada 
nível

Nunca 
participou

33 68,75% 81 61,36% 13 68,42%

Participa 
Atualmente

10 20,83% 32 24,24% 3 15,79%

Já participou 
antes

3 6,25% 17 12,88% 0 0,00%

Participou após, 
mas parou

3 6,25% 10 7,58% 3 15,79%
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7.15  Distribuição dos egressos segundo participação em campanhas eleitorais, por sexo

Resposta Masculino % – Masculino Feminino % – Feminino
Nunca participou 40 38,46% 59 62,11%
Participa atualmente 42 40,38% 14 14,74%
Participou antes do 
PJB

27 25,96% 14 14,74%

Participou após, mas 
parou de participar

6 5,77% 11 11,58%

7.16  Distribuição dos egressos segundo participação em 
campanhas eleitorais, por faixa etária

Faixa 
etária

Nunca 
participou

% em cada 
faixa etária

Participa 
atualmente

% em cada 
faixa etária

Já 
participou 

antes 

% em cada 
faixa etária

Participou 
após, mas 

parou

% em cada 
faixa etária

17 a 20 56 57,73% 19 19,59% 21 21,65% 7 7,22%
21 a 24 32 41,56% 28 36,36% 14 18,18% 9 11,69%
25 a 29 11 44,00% 9 36,00% 6 24,00% 1 4,00%

7.17  Distribuição dos egressos segundo participação em 
campanhas eleitorais, por edição do PJB

Edição Nunca 
participou

% em cada 
edição

Participa 
atualmente

% em cada 
edição

Já 
participou 

antes 

% em cada 
edição

Participou 
após, mas 

parou

% em cada 
edição

2006 8 47,06% 4 23,53% 5 29,41% 1 5,88%
2007 11 37,93% 10 34,48% 5 17,24% 6 20,69%
2008 9 45,00% 7 35,00% 2 10,00% 2 10,00%
2009 8 47,06% 8 47,06% 2 11,76% 1 5,88%
2010 7 46,67% 6 40,00% 3 20,00% 0 0,00%
2011 8 40,00% 4 20,00% 6 30,00% 4 20,00%
2012 8 50,00% 4 25,00% 6 37,50% 0 0,00%
2013 20 62,50% 8 25,00% 5 15,63% 1 3,13%
2014 20 60,61% 5 15,15% 7 21,21% 2 6,06%

7.18  Distribuição dos egressos segundo participação em campanhas 
eleitorais, por residência em capital ou cidade do interior

Resposta Capital % em cada tipo Interior % em cada tipo
Nunca participou 41 52,56% 57 47,50%
Participa atualmente 20 25,64% 36 30,00%
Já participou antes 15 19,23% 26 21,67%
Participou após, mas 
parou

5 6,41% 12 10,00%



19

7.19  Distribuição dos egressos segundo participação em 
campanhas eleitorais, por região do País

Região Nunca 
participou

% em cada 
região

Participa 
atualmente

% em cada 
região

Já 
participou 

antes 

% em cada 
região

Participou 
após, mas 

parou

% em cada 
região

CENTRO-
OESTE

9 42,86% 5 23,81% 6 28,57% 4 19,05%

NORDESTE 24 48,00% 20 40,00% 9 18,00% 2 4,00%
NORTE 7 38,89% 5 27,78% 4 22,22% 2 11,11%
SUDESTE 44 55,70% 18 22,78% 15 18,99% 7 8,86%
SUL 15 48,39% 8 25,81% 7 22,58% 2 6,45%

7.20  Distribuição dos egressos segundo participação em 
campanhas eleitorais, por nível educacional

Nível de 
formação

Nunca 
participou

% em cada 
nível

Participa 
atualmente

% em cada 
nível

Já 
participou 

antes 

% em cada 
nível

Participou 
após, mas 

parou

% em cada 
nível

Ensino 
Médio ou 
Técnico

26 54,17% 9 18,75% 12 25,00% 3 6,25%

Graduação 64 48,48% 43 32,58% 24 18,18% 13 9,85%
Pós-
graduação

9 47,37% 4 21,05% 5 26,32% 1 5,26%

8. ESTÍMULO À CANDIDATURA A CARGOS POLÍTICOS PELO PJB

A questão dessa temática foi a seguinte: A experiência no PJB estimulou você a candidatar-se a cargos 
políticos? Com alternativas sim ou não. Dada a importância dessa temática para a análise de possíveis 
efeitos do PJB no engajamento político dos egressos, optou-se pelo detalhamento desses dados com o cru-
zamento das seguintes variáveis: sexo, faixa etária, edição do PJB (ano), residência em capital ou cidade do 
interior, região do País e nível educacional. 

8.1  Distribuição dos egressos segundo estímulo à candidatura pelo PJB

Resposta N %
Sim 82 41,21%
Não 117 58,79%

8.2  Distribuição dos egressos segundo estímulo à candidatura, por sexo

Resposta Feminino % – Masculino Masculino % – Feminino
Não 71 74,74% 46 44,23%
Sim 24 25,26% 58 55,77%
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8.3  Distribuição dos egressos segundo estímulo à candidatura, por faixa etária

Faixa etária Não % em cada faixa 
etária Sim % em cada faixa 

etária
17 a 20 49 50,52% 48 49,48%
21 a 24 48 62,34% 29 37,66%
25 a 29 20 80,00% 5 20,00%

8.4  Distribuição dos egressos segundo estímulo à candidatura, por edição do PJB

Edição Não % em cada edição Sim % em cada edição
2006 14 82,35% 3 17,65%
2007 20 68,97% 9 31,03%
2008 12 60,00% 8 40,00%
2009 12 70,59% 5 29,41%
2010 9 60,00% 6 40,00%
2011 13 65,00% 7 35,00%
2012 8 50,00% 8 50,00%
2013 15 46,88% 17 53,13%
2014 14 42,42% 19 57,58%

8.5  Distribuição dos egressos segundo estímulo à candidatura, 
por residência em capital ou cidade do interior

Resposta Capital % em cada tipo Exterior % em cada tipo Interior % em cada tipo
Não 43 55,13% 1 100% 73 60,83%
Sim 35 44,87% 0 0,00% 47 39,17%

OBS: O total de registros é diferente da amostra pois foi desconsiderada, neste cruzamento, a resposta 
do único egresso residente no exterior.

8.6  Distribuição dos egressos segundo estímulo à candidatura, por região do País

Região Não % em cada região Sim % em cada região
CENTRO-OESTE 15 71,43% 6 28,57%
NORDESTE 27 54,00% 23 46,00%
NORTE 9 50,00% 9 50,00%
SUDESTE 46 58,23% 33 41,77%
SUL 20 64,52% 11 35,48%

8.7  Distribuição dos egressos segundo estímulo à candidatura, por nível educacional

Nível de 
formação

Ensino Médio 
ou Técnico

% em cada 
nível Graduação % em cada 

nível Pós-Graduação % em cada 
nível

não 23 47,92% 79 59,85% 15 78,95%
sim 25 52,08% 53 40,15% 4 21,05%
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9. MOTIVAÇÃO DOS EGRESSOS PARA PARTICIPAR DE PARTIDOS POLÍTICOS

Foi perguntado aos egressos: Em relação à sua atual motivação para participar da política por meio de 
partidos políticos, você se considera. Foram oferecidas alternativas, com resposta única e obrigatória, em 
escala crescente: sem motivação, pouco motivado, penso seriamente e totalmente motivado. 

9.1  Distribuição dos egressos segundo motivação para participar de partidos políticos

Nível de motivação N %
Sem motivação 32 16,08%
Pouco motivado 58 29,15%
Penso seriamente 63 31,66%
Totalmente motivado 46 23,12%

9.2  Distribuição dos egressos segundo motivação para 
participação em partidos políticos, por sexo

Nível de motivação Feminino % – Feminino Masculino % – Masculino
Sem motivação 22 23,16% 10 9,62%
Pouco motivado 34 35,79% 24 23,08%
Penso seriamente 28 29,47% 35 33,65%
Totalmente motivado 11 11,58% 35 33,65%

9.3  Distribuição dos egressos segundo motivação para 
participação em partidos políticos, por faixa etária

Faixa 
etária

Sem 
motivação

% em cada 
faixa etária

Pouco 
motivado

% em cada 
faixa etária

Penso 
seriamente

% em cada 
faixa etária

Totalmente 
motivado

% em cada 
faixa etária

17 a 20 17 17,53% 27 27,84% 32 32,99% 21 21,65%
21 a 24 12 15,58% 24 31,17% 22 28,57% 19 24,68%
25 a 29 3 12,00% 7 28,00% 9 36,00% 6 24,00%

9.4  Distribuição dos egressos segundo motivação para participação 
em partidos políticos, por edição do PJB

Edição Sem 
motivação

% em cada 
edição

Pouco 
motivado

% em cada 
edição

Penso 
seriamente

% em cada 
edição

Totalmente 
motivado

% em cada 
edição

2006 3 17,65% 4 23,53% 7 41,18% 3 17,65%
2007 2 6,90% 13 44,83% 8 27,59% 6 20,69%
2008 4 20,00% 5 25,00% 7 35,00% 4 20,00%
2009 3 17,65% 4 23,53% 6 35,29% 4 23,53%
2010 4 26,67% 2 13,33% 4 26,67% 5 33,33%
2011 3 15,00% 6 30,00% 6 30,00% 5 25,00%
2012 0 0,00% 7 43,75% 4 25,00% 5 31,25%
2013 2 6,25% 8 25,00% 14 43,75% 8 25,00%
2014 11 33,33% 9 27,27% 7 21,21% 6 18,18%
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9.5  Distribuição dos egressos segundo motivação para participação em 
partidos políticos, por residência em capital ou cidade do interior

Nível de 
motivação Capital % em cada 

tipo Exterior % em cada 
tipo Interior % em cada 

tipo
Penso seriamente 27 34,62% 0 0,00% 36 30%
Pouco motivado 21 26,92% 1 100% 36 30%
Sem motivação 14 17,95% 0 0,00% 18 15%
Totalmente 
motivado

16 20,51% 0 0,00% 30 25%

OBS:

9.6  Distribuição dos egressos segundo motivação para participação 
em partidos políticos, por região do País

Região Sem 
motivação

% em cada 
região

Pouco 
motivado

% em cada 
região

Penso 
seriamente

% em cada 
região

Totalmente 
motivado

% em cada 
região

CENTRO-
OESTE

7 33,33% 2 9,52% 6 28,57% 6 28,57%

NORDESTE 5 10,00% 18 36,00% 14 28,00% 13 26,00%
NORTE 5 27,78% 2 11,11% 7 38,89% 4 22,22%
SUDESTE 11 13,92% 25 31,65% 28 35,44% 15 18,99%
SUL 4 12,90% 11 35,48% 8 25,81% 8 25,81%

9.7  Distribuição dos egressos segundo motivação para participação em partidos políticos, 
por nível educacional

Nível de 
formação

Ensino médio 
ou técnico

% em cada 
nível Graduação % em cada 

nível Pós-graduação % em cada 
nível

Penso 
seriamente

12 25,00% 45 34,09% 6 31,58%

Pouco 
motivado

18 37,50% 32 24,24% 8 42,11%

Sem motivação 7 14,58% 24 18,18% 1 5,26%
Totalmente 
motivado

11 22,92% 31 23,48% 4 21,05%

10. ACESSO A INFORMAÇÃO SOBRE A POLÍTICA 
E INTERESSE PELO NOTICIÁRIO

Foi perguntado aos egressos numa primeira questão: A participação no PJB aumentou seu interesse pelo 
noticiário sobre política? As alternativas apresentadas foram: não interferiu, aumentou um pouco e au-
mentou muito (nessa ordem), com resposta única e obrigatória. Na questão seguinte foi questionado sobre 
quais veículos de comunicação eles utilizam para acessar informação sobre a política. 
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10.1  Distribuição dos egressos segundo alteração no interesse pelo noticiário político

Nível de interferência N %
Não interferiu 6 3,02%
Aumentou um pouco 65 32,66%
Aumentou muito 128 64,32%
Total 199 100%

10.2  Distribuição dos egressos segundo veículos de comunicação 
utilizados para se informar sobre a política

Essa questão apresentou uma lista de 5 veículos de comunição. Lista-se as alternativas com sua respec-
tiva legenda para a análise do quadro a seguir – foram permitidas múltiplas escolhas: 1-Jornais e revistas 
impressos, 2-Rádio, 3-Televisão, 4-Internet (portais de notícias) e 5-Redes sociais.

Veículos N %
1 4 2,01%
3 4 2,01%
4 18 9,05%
5 2 1,01%

13 1 0,50%
14 7 3,52%
25 1 0,50%
34 6 3,02%
45 13 6,53%

124 1 0,50%
134 10 5,03%
135 1 0,50%
145 10 5,03%
234 3 1,51%
245 2 1,01%
345 17 8,54%

1234 6 3,02%
1235 1 0,50%
1245 4 2,01%
1345 36 18,09%
2345 8 4,02%

12345 44 22,11%
Total 199 100%

10.3  Percentual das respostas por utilização de cada veículo – ranking

Veículos que utiliza N %
Internet (portais de notícias) 185 92,96%
Redes sociais 139 69,85%
TV 137 68,84%
Jornais e revistas impressos 125 62,81%
Rádio 70 35,18%
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11. PERFIL DOS RESPONDENTES

11.1  Amostra dos respondentes por edição do PJB 

Edição Amostra % do total de 
respondentes Egressos por edição % do total de egressos 

de cada edição
2006 17 8,54% 78 21,79%
2007 29 14,57% 77 37,66%
2008 20 10,05% 78 25,64%
2009 17 8,54% 65 26,15%
2010 15 7,54% 77 19,48%
2011 20 10,05% 81 24,69%
2012 16 8,04% 70 22,85%
2013 32 16,08% 78 41,02%
2014 33 16,58% 78 42,30%
Total 199 100% 682 29,17%

11.2  Distribuição da amostra por sexo 

Sexo N %
Feminino 95 47,74%
Masculino 104 52,26%
Total 199 100%

11.3  Distribuição da amostra por idade

Idade N %
17 14 7,04%
18 41 20,60%
19 25 12,56%
20 17 8,54%
21 16 8,04%
22 13 6,53%
23 23 11,56%
24 25 12,56%
25 13 6,53%
26 7 3,52%
27 2 1,01%
28 1 0,50%
29 2 1,01%

Total 199 100%
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11.4  Distribuição da amostra por faixa etária

Faixa etária N %
17 a 20 97 48,74%
21 a 24 77 38,69%
25 a 29 25 12,56%

11.5  Distribuição da amostra por nível educacional

Nível N %
Ensino Médio 37 18,59%
Ensino Técnico 11 5,53%
Graduação – Exatas 25 12,56%
Graduação – Humanas 91 45,73%
Graduação – Biológicas 16 8,04%
Pós-Graduação – Latu Sensu 13 6,53%
Pós-Graduação – MBA 2 1,01%
Pós-Graduação – Strictu Sensu 2 1,01%
Pós-Graduação – Doutorado 2 1,01%
Total 199 100%

11.6  Distribuição da amostra por tipo de cidade

Tipo N %
Capital 78 39,20%
Exterior 1 0,50%
Interior 120 60,30%
Total 199 100%

11.7  Distribuição da amostra por Unidade da Federação

UF N %
AC 3 1,51%
AL 4 2,01%
AM 2 1,01%
AP 3 1,51%
BA 15 7,54%
CE 3 1,51%
DF 3 1,51%
ES 7 3,52%
GO 12 6,03%
MA 1 0,50%
MG 28 14,07%
MS 3 1,51%
MT 3 1,51%
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PA 5 2,51%
PB 6 3,02%
PE 12 6,03%
PI 3 1,51%
PR 10 5,03%
RJ 16 8,04%

RN 3 1,51%
RO 2 1,01%
RR 2 1,01%
RS 14 7,04%
SC 7 3,52%
SE 3 1,51%
SP 28 14,07%
TO 1 0,50%

Total 199 100%

11.8  Distribuição da amostra por região do país

Região N %
CENTRO-OESTE 21 10,55%
NORDESTE 50 25,13%
NORTE 18 9,05%
SUDESTE 79 39,70%
SUL 31 15,58%
Total 199 100%
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ANEXO 1
Questionário de pesquisa
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Pesquisa com egressos do PJB

1. Após a participação no PJB, sua imagem do Poder Legislativo:

(   ) piorou muito
(   ) piorou um pouco
(   ) ficou igual
(   ) melhorou um pouco
(   ) melhorou muito

2. Quanto o PJB contribuiu para aperfeiçoar seu conhecimento sobre: 

em nada um pouco bastante

A relação entre Legislativo e  
Executivo

As funções do Poder Legislativo

O funcionamento das comissões  
e do Plenário

O papel dos partamentares na  
dinâmica legislativa

O papel das lideranças partidárias

A relação entre base aliada e oposição

O papel dos partidos políticos  
no Congresso Nacional

3. Marque o seu nível de conhecimento: 

nenhum         pouco  nível médio de      nível elevado de 
conhecimento conhecimento  conhecimento       conhecimento

Conhecimento sobre as  
funções e atribuições dos  
par1amentares e da Câmara  
dos Deputados – ANTES DO PJB:

Conhecimento sobre as  
funções e atribuições dos  
parlamentares e da Câmara  
dos Deputados – APÓS O PJB:
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4. ANTES de participar do PJB, qual era o seu nível de CONFIANÇA? 

nenhuma  quase nenhuma alguma                  muita 
     confiança       confiança             confiança confiança

No Poder Legislativo  
(antes do PJB)

Nos partidos polrticos  
(antes do PJB)

Na atividade parlamentar  
(antes do PJB)

Nas leis aprovadas pelos  
parlamentares (antes do PJB)

5. Qual passou a ser o seu nível de CONFIANÇA APÔS O PJB? 

nenhuma      quase nenhuma alguma                  muita 
     confiança           confiança             confiança confiança

No Poder Legislativo  
(após o PJB)

Nos partidos políticos  
(após o PJB)

Na atividade parlamentar  
(após o PJB)

Nas leis aprovadas pelos  
parlamentares (após o PJB)

6. Após o PJB você participou de alguma outra atividade 
de educação política? Quais? Relate:

7. Marque nos itens seguintes o seu possível envolvimento 
nas atividades das instituições indicadas: 
Você pode marcar mais de uma alternativa.

nunca  já participei participei após o participo 
   participei antes do PJB   PJB, mas parei            atualmente

Associações comunitárias  
de bairro

ONGs e instituições  
filantrópicas (voluntariado)

Igrejas e entidades religiosas  
(exceto missas e cultos – atividades  
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de organização de reuniões, grupos  
de jovens, por ex.) 

Sindicato ou associação de  
trabalhadores 

Política estudantil – liderança  
escolar, grêmios e centros acadêmicos

8. Você já participou de outras instituições não listadas 
acima? Relate abaixo quando e se participa atualmente:

9. Você já participou de protestos, passeatas e manifestações públicas? 

(   ) nunca participei
(   ) já participei antes do PJB
(   ) participei após o PJB, mas parei
(   ) costumo participar atualmente

10. Você já participou da elaboração de abaixo-assinados, 
petições, manifestos de protesto ou reivindicações: 

(   ) nunca participei
(   ) já participei antes do PJB
(   ) apenas participei após o PJB, mas parei
(   ) participo atualmente

11. Publicação e compartilhamento de opiniões 
sobre política em redes sociais ou blogs:

(   ) nunca publiquei
(   ) já publiquei antes do PJB
(   ) passei a publicar após o PJB, mas parei
(   ) publico atualmente

12. Acompanhamento da agenda legislativa e de projetos 
de lei (municipal, estadual ou federal):

(   ) nunca acompanhei
(   ) já acompanhei antes do PJB
(   ) passei a acompanhar após o PJB, mas parei
(   ) acompanho atualmente



31

13. Horário eleitoral gratuito no rádio ou na TV: 

(   ) nunca gostei de assistir
(   ) já assistia antes do PJB
(   ) passei a assistir após o PJB, mas não pretendo mais
(   ) pretendo acompanhar os próximos

14. Conversa com amigos e familiares sobre política:

(   ) nunca tive esse costume
(   ) já era costume antes do PJB
(   ) passei a ter o costume após o PJB, mas não costumo mais
(   ) costumo conversar sobre política habitualmente

15. Militância jovem em partido político: 

(   ) nunca participei
(   ) já participava antes do PJB
(   ) passei a participar após o PJB, mas parei
(   ) participo atualmente

16. Filiação partidária:

(   ) nunca fui filiado
(   ) já era filiado antes do PJB e continuo
(   ) me filiei após o PJB, mas não participo mais
(   ) sou filiado atualmente

17. Se você possui filiação partidária, qual é o partido?

18. Engajamento em campanhas eleitorais: 

(   ) nunca participei
(   ) já participei antes do PJB
(   ) participei logo após o PJB, mas parei
(   ) participarei da próxima

19. A experiência no PJB estimulou você a 
candidatar-se a cargos políticos?

(   ) sim
(   ) não
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20. Se respondeu sim na questão acima, indique para 
quais cargos você gostaria de se candidatar:

21. Em relação à sua atual motivação para participar da política 
por meio de partidos políticos, você se considera: 

(   ) sem motivação
(   ) pouco motivado
(   ) penso seriamente
(   ) totalmente motivado

22. A participação no PJB aumentou seu interesse 
pelo noticiário sobre política?

(   ) não interferiu
(   ) sim, aumentou um pouco
(   ) sim, aumentou muito

23. Indique como você se informa sobre a política:

(   ) pelos jornais e revistas (impressos)
(   ) pelo rádio
(   ) pela televisão
(   ) pela internet
(   ) pelas redes sociais

24. O PJB influenciou na sua vida cotidiana? Descreva 
aquelas modificações de opinião sobre a política ou de 
comportamento que porventura tenham ocorrido: 

25. Gênero/sexo:

(   ) masculino
(   ) feminino

26. Data completa de nascimento: dia/mês/ano de nascimento: 



33

27. Cidade e estado onde reside: 

28. Você considera sua cidade como:

(   ) capital
(   ) interior

29. Formação educacional completa ou cursando:

(   ) ensino médio completo
(   ) curso técnico (curso com 2 anos mínimos de formação)
(   ) graduação na área de exatas
(   ) graduação na área de humanas ou sociais aplicadas
(   ) graduação na área de biológicas
(   ) pós-graduação (especialização)
(   ) pós-graduação (MBA)
(   ) Mestrado
(   ) Doutorado
(   ) Pós-doutorado

30. Edição/ano em que participou do PJB:

31. Nome completo:
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8  Legenda das siglas do item Região: NO/Norte, CO/Centro-Oeste, SE/Sudeste, NE/Nordeste e SU/Sul. Legenda do item Edu-
cação: 1-Ensino Médio, 2-Ensino Técnico, 3-Graduação de nível superior (3.1-Biológicas, 3.2-Humanas, 3.3-Exatas) e 4-Pós-
-Graduação (4.1-Especialização latu sensu, 4.2-MBA, 4.3-Mestrado e 4.4-Doutorado). 

ANEXO 2
Relatos às questões abertas 6, 8 e 20 do questionário8
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ANEXO 3
Relatos à questão aberta 24 do questionário9

9 Legenda das siglas do item Região: NO/Norte, CO/Centro-Oeste, SE/Sudeste, NE/Nordeste e SU/Sul. Legenda do item Edu-
cação: 1-Ensino Médio, 2-Ensino Técnico, 3-Graduação de nível superior (3.1-Biológicas, 3.2-Humanas, 3.3-Exatas) e 4-Pós-
-Graduação (4.1-Especialização latu sensu, 4.2-MBA, 4.3-Mestrado e 4.4-Doutorado). 
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